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Ao comemorar os 25 anos ... 

CENTRO SOCIAL edita 

"~Aemórias de S. Bartolomeu do Mar · 
A tarde do dia 18 de 

Junho, domingo, vai ficar 
na retina das várias 
centenas de pessoas 
que quiseram participar 
no lançamento público 
do livro "Memórias de 
S. Bnr;:~lcmeu do Mar -
Crenças e Ritos de 
Passngem", cerimónia 
que foi presidida pelo 
Presidente da Câmara, 
João Cepa, e constituiu o 
momento alto das come
morações dos 25 anos 
da existência do Centro 
Social da Juventude de 
Mar. Estiveram ainda 
presentes o Presidente 

da Assembleia Geral do Mesa que presidiu ao lançamento do Livro "Memórias de S. Bartolomeu do Mar - Crenças e Ritos de Passagem" 
Centro Social, o repre- {Vanessa Azevedo} 
sentante do Presidente 
da Assembleia Municipal de Esposende, 
o Presidente da Junta de Freguesia , 
Vereadores e os autores que, no final, 
autografaram centenas de livros. De 15 a 24 de Agosto a freguesia de 

A obra da autoria de ilustres filhos S. Bartolomeu do Mar vai estar em festa 
desta terra, a saber, António Maranhão 
Peixoto, Franquelim Neiva Soares, Jaime 
Cepa Machado, Manuel Sampaio 
Azevedo, Orlando Martins Capitão e Paula 
Cristina Cepa retrata as memórias do 
nosso povo em termos de crenças e ritos 
de passagem desde o primeiro dia do 

(Continua na pág. 2) 

honrando o seu Padroeiro, a apóstolo 
S. Bartolomeu, através da multisecular 
e sempre viva Romaria de S. Bartolomeu. 

Esta Romaria, uma das mais impor
tantes do Norte do País, que acolhe 
anualmente milhares de devotos e foras
teiros, é ímpar no país e no mundo dada a 
sua especificidade em termos de ritual: a 

promessa é constituída pela oferta de um 
frango, de preferência preto, e pelo Banho 
Santo que em 24 de Agosto "vale por sete" 
segundo a tradição. 

A Comissão de Festas deste ano 
demonstrou grande empenho na concre
tização da Romaria, nunca tendo virado as 
costas ao trabalho para que tudo esteja 
operacional nestes dias de festejos. 

(Continua na pág. 1 O) 
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(Continuação da 1. •pág.) 

ano até ao último, constituindo um 
trabalho exaustivo que irá dar origem às 
novas monografias. Um segundo volume 
irá ser preparado para se evocar as 
memórias em termos de actividades, de 
lazer, usos e costumes. 

A cerimónia simples, mas acolhe
dora, foi uma prova da vitalidade e 
do dinamismo que o Centro Social e 

Como é do conhecimento de V. Ex:;ª', esta 
cerimónia pública de apresentação do livro 
"Memórias de S. Bartolomeu do Mar -
Crenças e Ritos de Passagem", insere-se nas 
comemorações do 25.º aniversário do Centro 
Social da Juventude de Mar. 

Um longo caminho foi percorrido com 
muita gente boa desta freguesia a protago
nizar um dos mais bem sucedidos projectos 
na área do associativismo. A imensidão da 
obra já realizada ocupar-me-ia muito tempo, 
por isso, prometo não vos roubar.muito tempo 
com um discurso longo e maçad:ir. PEço-vos, 
no entanto, alguns minutos de atenção para 
destacar alguns aspectos essenciais da 
experiência associativa desta emblemática 
instituição que nos 25 anos da sua existência 
se tem afirmado como um pólo dinamizador 
da comunidade nas vertentes social, cultural. 
desportiva, recreativa e formativa. 

CENTRO PÓLO DINAMIZADOR 
DA COMUNIDADE 

Atendendo diariamente mais de 100 
crianças nas valências Creche e Jardim 
Infantil, conseguimos. no presente ano lectivo, 

as suas direcções têm imprimido ao 
longo destes 25 anos de serviço à 
comunidade. 

E deixo uma pergunta: o que seria a 
nossa terra sem a existência desta 
magnífica obra que tem sido um exemplo 
para muitas outras? 

Na cerimónia usaram da palavra o 
Presidente do Centro Social, Fernando 
Cepa, que fez uma resenha do Centro, o 

FERNANDO CEPA 

pôr em funcionamento a valência ATL, dando 
resposta a mais 25 crianças do ensino básico. 
Em conjugação com a coordenação concelhia 
dos Apoios Educativos, prestamos educação 
especializada a cr ianças deficientes que 
frequentam as nossas instalações e que 
necessitam de apoio especial. Asseguram o 
funcionamento dos serviços sociais 18 tra
balhadores que, diariamente, zelam pela 
educação e bem-estar das crianças. Esta 
instituição, com os seus 18 trabalhadores, é 
a unidade mais empregadora da Freguesia 
de S. Bã:-tolorr.eu. 

CENTRO SOCIAL É A ÚNICA INSTITUIÇÃO 
DO CONCELHO COM PAVILHÃO PRÓPRIO 

Solidificadas as estruturas sociais, sen
timos que os jovens necessitavam dum espaço 
apropriado para a prática desportiva e, assim, 
por volta de 1990, numa saudável parceria 
com a Junta de Freguesia de Mar que nos 
cedeu o terreno, avançamos corajosamente 
para a construção dum Pavilhão Gimnodes
portivo. Praticamente sem apoios, somente 
com a nossa determinação, ousamos sonhar 
e demos início à obra. Chamaram-nos loucos, 

~~~..,,~~~ 

Dr. Orlando Capitão em nome dos autores 
e o Dr. João Cepa, Presidente da Câmara 

Simultaneamente esteve patente ao 
público uma exposição com trabalhos de 
bordados e pintura em cerâmica, vidro, 
pano... realizados pelos formandos que 
têm frequentado os cursos sócEo
profissionais promovidos no Centro pela 
Extensão Educativa de Esposende. 

Os discursos seguem na íntegra. 

talvez com razão, mas o Gimnodesportivo está 
ali ao lado, modesto mas airoso e funcional e 
representando o nosso orgulho de o termos 
construído com muito do nosso esforço, sendo 
a única instituição do concelho que possui 
Pavilhão próprio. Este espaço desportivo 
tem-nos proporcionado momentos de glória. 
É rentabilizado com as crianças do Jardim 
Infantil, ATL e escolas do ensino básico e ainda 
por clubes e grupos de cidadãos. 

CENTRO SOCIAL É O MELHOR CLUBE 
DE FORMAÇÃO DE ANDEBOL FEMININO 

EM PORTUGAL 

Em 1996, a Direcção do Centro Social da 
Juventude de Mar decidiu abraçar o andebol 
feminino como modalidade de competição. 
Esta opção representou um êxito notável de 
afirmação desportiva da nossa juventude que 
tem levado a todo o território nacional e ao 
estrangeiro o nome do nosso concelho. Mercê 
do bom traba lho desenvolvido na área 
desportiva, somos considerados pelas 
estruturas federativas o melhor clube de 
formação de andebol fem inino em Portugal. 
Em pouco tempo já trouxemos para 

Esposende o t ítulo de Vice
Campeão Nacional da 2." 
Divisão em Seniores. Cam~ 
peão Nacional em Iniciadas 
e muitos Campeonatos 
Regionais da Associação de 
Andebol do Porto, onde 
competimos. Fomos class~ 
ficados o "M elhor Clube 
Desportivo" do Distrito de 
Braga, no concurso promo
vido pela Secretaria de 
Estado dos Desportos. 
Fomos ainda galardoados 
com a Medalha de Mérito 
Desportivo pela Cãmara 
Municipal de Esposende e 
recebemos o Troféu Símbolo 

O Presidente do Centro Social de Mar, Fernando Cepa. abriu a sessão. (Manuel Azevedo) CONTINUA> 
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de Qualidade e Dinamismo atribuído pelo 
Jornal "Falcão do Minho". Para terminar esta 
abordagem à área desportiva, veja-se o 
potencial existente nesta instituição: 

- 1 DO atletas amadoras federadas em 
actividade, todas naturais e residentes no 
concelho de Esposende 

- 4 atletas na Selecção Nacional de Juniores; 
- 4 atletas na Selecção Regional de Juniores; 
- 4 atletas na Selecção Nacional de Iniciadas; 
- 4 atletas na Selecção Regional de Iniciadas; 
- 1 treinador na Selecção Nacional de 

Juniores; 
- 1 treinador na Selecção Nacional de 

Iniciadas. 

É uma estrutura ganhadora, onde a nossa 
juventude se revê numa perspectiva liderante 
e ganhadora. São fortes. sadias e discipli
nadas. constituindo um exemplo para os 
jovens de hoje. 

A EXPOSIÇÃO DE BORDADOS E PINTURA 
RETRATA A VERTENTE DE FORMAÇÃO 

Na área recreativa e de formação temos 
desenvolvido um bom trabalho, propor
cionando oportunidades a toda a população, 
no sentido de se valorizarem através de 
variadíssimos cursos de formação, desde a 
pintura, electricidade, culinária, corte e cos
tura. informática, artes decorativas, etc., etc. 
Nao vou adisntar mais nada sobr·e esta área, 
porque as palavras não conseguirão sobre
por-se à beleza dos trabalhos expostos ao lado 
e executados nos cursos que referi. 

Presidente da Câmara 
Rep. do Presidente da Assemb. Municipal 
Presidente da Junta 
Presidente da A. G. do Centro Social 
Presidente da Direcção do C. S. 
Srs. Vereadores 
Srs. Autarcas de Mar e das Freguesias 

do Concelho 
Rev. Pároco de Mar 

Deixei para o fim a componente cultural 
que não representa menos na vida da 
instituição e o acto que aqui nos trouxe tem a 
ver com a cultura. A actividade cultural desta 
instituição não se esgota na publicação de 
livros. A nossa biblioteca vive presentemente 
momentos de grande animação com uma 
estagiária da Escola Profissional de Esposende 
a trabalhar com as crianças do Jardim Infantil, 
do ATL e das Escolas do Ensino Básico. O 
videograma que está a ser projectado numa 
sala à entrada retrata a evolução histórica da 
nossa freguesia desde os tempos de antanho 
até aos nossos dias. O nosso arquivo biblio
gráfico e fotográfico tem servido de suporte 
para estudos de universitários em conclusão 
de curso. 

E mantemos regularmente a publicação 
do Jornal "Brisa de Mar" que serve de ligação 
afectiva entre todos os naturais desta freguesia 
espalhados pelos quatro cantos do Mundo. 

~~ão posso deixar de publicamente ende
reçar uma palavra de agradecimento aos 
Drs. Sampaio Azevedo e Maranhão Peixoto, 
ambos responsáveis pela área cultural desta 
instituição. 

E, finalmente, temos este magnífico tra
balho "Memórias de S. Bartolomeu do Mar -
Crenças e Ritos de Passagem", que hoje 
apresentamos ao público. Com este, já vamos 
na 5. • edição, dado que, em 1988 publicámos 
a "Romaria de S. Bartolomeu do Mar", em 
1994 "O Diabo à Solta na Homaria de S. Bar
tolomeu", em 1995 "O Forte de S. João 
Batista e o Farol de Esposende" e, em 1997, 
"Excitações da Razão". 

ORLANDO CAPITÃO 

Senhoras e Senhores: 

Antes de mais quero felicitar o Centro 
Social da Juventude de Mar pelos seus 25 
anos de vida e pela actividade desenvolvida 
neste quarto de século em prol do progresso 
e da divulgação da nossa terra. Felicito igual
mente a Freguesia por esta sua Instituição, 
que tão relevantes serviços tem prestado nos 
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Como surgiu este novo trabalho? Muito 
simplesmente porque o nosso conterrâneo, 
Dr. Orlando Martins Capitão, nas suas fre
quentes visitas ao torrão natal, sempre 
demonstrou vontade em abraçar um projecto 
literário que investigasse o passado da nossa 
freguesia, seus usos e costumes, recolhendo 
essencialmente tudo aqui lo que se vai 
perdendo no tempo. Com o aproximar do 25.º 
aniversário, o Centro Social da Juventude de 
Mar informou o Dr. Orlando M. Capitão que 
estava disponível para editar os trabalhos que 
viessem a ser produzidos. Ao Dr. Orlando 
juntaram-se o Reverendo Padre Manuel Neiva 
Soares, já falecido e a quem recordamos com 
muita saudade, o Dr. António Maranhão 
Peixoto, o Prof. Franquelim Neiva Soares, o 
Reverendo Dr. Jaime Manuel Cepa Machado, 
o Dr. Manuel Sampaio Azevedo e a Ora. Paula 
Cristina Cepa da Fonseca. 

Em nome da Instituição a que tenho a 
honra de presidir quero muito sinceramente 
agradecer a esta equipa o brio e saber que 
puseram na elaboração deste trabalho. Ao 
Sr. Presidente da Cãmara e restante verea
ção o nosso agradecimento pelo incentivo e 
apoio que sempre nos dispensaram para 
iniciativas de índole cultural. 

À Coordenação Concelhia da Extensão 
Educativa o nosso apreço pela colaboração 
que sempre nos prestou. À Junta de Fregue
sia de Mar, bem haja, por tudo o que tem 
feito em prol desta freguesia. A V. Ex'.';" o 
nosso µrotundo agradecimento por se terem 
associado a esta data festiva. 

Muito obrigado a todos. 

campos social, cultural e, sobret udo, des
portivo e que, através do andebol, tanto tem 
divulgado e dignificado o seu nome. 

Por mim e pelo grupo de co-autores das 
"Memórias de São Bartolomeu do Mar" quero 
agradecer ao Centro Social o entusiasmo com 
que recebeu a nossa ideia, a cedência de 
instalações para as nossas reuniões de 
trabalho e a assunção da ed ição deste 
primeiro vo lume "Crenças e Ritos de 
Passagem". E digo deste primeiro volume 
porque, par a além dos temas agora 
abordados. muitos outros merecem 
investigação e registo, a ped ir novas 
publicações. Mas não é a publicação o nosso 
principal objectivo. O que, verdadeiramente, 
pretendemos é registar, para os vindouros, 
usos e cost umes abandonados e caídos ou 
prestes a cair no esquecimento. 

Como surgiu a ideia desta obra? 
Nascido e criado aqui, na família mais 

numerosa de que há memória na freguesia -
o 16.º filho num conjunto de 18 - cedo me 

ausentei, para estudar. Só cá vinha em férias. 
Com o meu primeiro emprego em Esposende, 
passei por cá seis ou sete anos. 

Foram muitas as pessoas que compareceram ao lançamento do livro. [Manuel Azevedo) CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE> 
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EMBRENHEI-ME, DE ALMA E CORAÇÃO, 
NA VIDA DA NOSSA TERRA 

Embrenhei-me. de alma e coração, na vida 
da nossa terra e nos problemas que mais 
preocupavam as pessoas. 

Por motivos profissionais tive de partir 
novamente. em 1957, para não mais voltar a 
ter residência habitual em S. Bartolomeu do 
Mar. 

Durante a 2.ª Grande Guerra apareceram 
por cá os primeiros aparelhos de rádio. Em 

Esposende Rádio 
A Esposende Rádio já nos habituou 

a estar sempre em cima dos aconteci· 
mentas que diariamente ocorrem no 
concelho. 

Mais uma vez a sua missão de 
estar perto dos ouvintes, em directo, 
foi concretizada através da transmis· 
são da sessão solene que ocorreu no 
Centro por ocasião do lançamento do 
iivro "Memórias de S. Bartoiomeu do 
Mar - Crenças e Ritos de Passagem". 

Assim, vale a pena fazer rádio e 
ouvir a emissora do nosso concelho. 

1957 surgiu a televisão, que deve ter chegado 
a S. Bartolomeu do Mar pouco tempo depois. 

A emigração que se fazia para o Brasil, 
Argentina, Venezuela e ainda, mas menos, 
para Angola, passou a fazer-se para a Europa, 
sobretudo para França. 

Dos que emigravam para a América do Sul 
ou para África poucos regressavam. E muito 
poucos visitavam a sua terra. Destes últ imos, 
é de referir um caso muito curioso. Um conteP 
râneo nosso conhecido por Manuel Freixeiro, 
veio anualmente, durante cerca de 16 anos, 
do Brasil a S. Bartolomeu do Mar para fazer 
a safra do pilado, no barco do Francisco 
Cigano, de que era arrais. Como, nesse tempo, 
a viagem era feita de barco, imagine-se o 
tempo que gastava nas suas deslocações. 

Para os emigrados na Europa a visita à 
terra natal era muito mais fácil, mais rápida e 
menos dispendiosa. Vinham cá nas férias e, 
por vezes, no Natal e na Páscoa. 

A minha situação, embora residente no 
País. era semelhante à destes últimos. 

O TEMPO FAZ ESQUECER 
OS USOS E COSTUMES 

Nas visitas que fazia ia notando uma 
gradua! transformação r.os usos e costumes, 
na vida económica, social, cultural e religiosa 
da Freguesia. O nível de vida subia conside
ravelment e, mas a qualidade nem sempre 
acompanhava esse nível. 

A Esposende Rádio, sempre em cima dos acontecimentos, transmitiu,em directo,a cerimónia. 
(Manuel Azevedo] 

A agr icultura que, durante séculos, foi o 
principal e quase único meio de subsistência 
é profundamente afectada. Culturas tradi
cionais como o linho, o trigo, o centeio e a 
cevada foram pura e simplesmente abando
nadas. Outras como o milho, a abóbora e o 
feijão, culturas intervalares do milho, foram 
drasticamente reduzidas. 

Havia lavradores que cultivavam linho duas 
e três vezes por ano. A beleza de um campo 
de linho flor ido era impressionante. Perdeu
-se. Os t rabalhos que constituíam as várias 
formas de tratamento do linho até à sua 
transformação em tecido foram votados ao 
esquecimento. Os teares foram arrumados, 
ou mesmo queimados. A Feira do Linho da 
Romaria de S. Bartolomeu passou a ter de 
tudo menos daquilo que lhe dava e dá o nome. 

Os carros de bois e de vacas deram lugar 
ao tractor. O arado e a grade. rudimentares. 
puxados por um animal deram lugar a um 
arado e a uma grade mais modernos accio
nados pelo t ractor. Para adaptar à cultura 
terrenos mais bravios ou soltar mais facil
mente a terra surgiu a fresa ou fresadora. 

O esforço humano foi consideravelmente 
reduzido. 

Os terrenos. que eram adubados com 
pi!ado, sargaço e astradura do gado, pas
saram a ser tratados com adubos químicos. 

A pesca do pilado acabou; os barcos, que 
davam muita vida à nossa praia, desapare
ceram; e perdeu-se um dos mais excitantes 
espectáculos - a chegada dos barcos do 
pilado, quando vinham "carregados", previa
mente anunciada pelo toque de "corno" a 
partir da Guilheta. 

Com a int rodução das estufas - a evitar 
os efeitos perniciosos das intempéries - até 
os riscos económicos foram reduzidos. 

A vida do campo foi facilitada. 
Os produtos é que talvez tenham perdido 

qualidade. E o uso desregrado de adubos 
químicos. de herbicidas e de pesticidas. 
constitui um r isco para a saúde. 

A área urbana da freguesia cresceu imenso, 
como pode ver-se confrontando as duas vistas 
aéreas da capa do livro agora lançado. 

É pena que, nalguns casos. isso tenha 
acontecido à custa de terrenos com aptidão 
agrícola dos mais férteis da freguesia. 

Ninguém se incomodou com isso. A agri
cultura já estava a ser substit uída, em grande 
parte. pela pequena indústria, pelo comércio 
e pelos serviços. 

O nível cultural subia rápida e extraordina
riamente. O progressivo aumento do número 
de escolas permitiu aos jovens o prossegui
mento dos seus estudos. Há 50 ou 60 anos. 
a maior parte das crianças ficava-se pela ter
ceira classe. Completado o ensino secundário, 
ninguém se quer dedicar à lavoura. E com o 

CONTINUA> 



curso superior, menos ainda. Assinalo, com 
muito agrado, o enorme crescimento do 
número de licenciados da freguesia. 

Isto não é exclusivo da nossa terra. As 
mesmas circunstâncias verificam-se por todo 
o País e o resultado terá sido sensivelmente 
idêntico. 

O contacto com outros povos e outras 
culturas. havido pelos emigrantes que, entre
tanto regressaram, a influência da rádio e da 
televisão, com uns passeios à mistura, sobre 
os que por cá ficaram e o progressivo aumento 
do nível cultural dos mais jovens foram alte
rando o "modus vivendi" da nossa terra, substi
tuindo ou, pelo menos, alterando os usos e cos
tumes que nos haviam sido transmitidos pelos 
nossos pais e avós. Isto aconteceu também 
no campo social, cultural e até religioso. 

Quando por cá passava, via que as 
crianças já não brincavam como eu brinquei 
e que os jovens e adultos estavam a aban
donar os divertimentos do passado. Não podia 
esquecer os jogos, brincadeiras e outros 
divertimentos que vi ou em que tomei parte, 
na minha meninice. Aos domingos, os 
caminhos estavam livres para as crianças 
brincarem. Os jovens concentravam-se em 
dois pontos principais: no sítio do jogo, no lugar 
de Cima, e no sítio do Recreio, à porta do Vaz 
- hoje do capitão Costa Lima - no lugar de 
Baixo. Os mais pequeninos brincavam às 
casinhas e às escondidas; as meninas 
jogavam à macaca, à fula e ao salta à corda; 
os rapazes jogavam ao pião, à bilharda, ao 
berlinde, à patala, ao monta-t:-ês ou à barrinha; 
os jovens já mais crescidos - rapazes e 
raparigas - juntavam-se na roda (ao lencinho, 
lenção), na vareira, no jogo dos caçados, etc., 
etc. Os homens entretinham-se com o jogo 
do couto e com o jogo da fita ou da malha. 

Tudo isto ia acabando e tudo passou ao 
esquecimento. 

E PERDEM-SE MUITOS REGISTOS 

Esta evolução, nos pontos que referi e em 
muitos outros, é natural. É um facto incon
testável. Embora tenha sido mais rápida a 
partir do início da segunda metade do século 
XX, temos consciência de que já não haverá 
memória de alguns usos e costumes mais 
antigos da freguesia. Para agravar a situação, 
muitos livros da freguesia se perderam. Não 
se encontram, por exemplo, registos de baptis
mos de 1759 a 1835, de casamentos de 
1728 a 1838 e de óbitos desde 1738 até 

1860. Também os livros de Usos e Costumes 
e até os Róis de Desobriga levaram sumiço. 

De uma conversa com o Professor Doutor 
Franquelim Neiva Soares nasceu o propósito 
de avançar com o levantamento e registo do 
que fosse possível lembrar. Avançamos com 
a constituição de um grupo de trabalho. As 
pessoas contactadas imediatamente se 
disponibilizaram e abraçaram este projecto 
com entusiasmo. Do grupo, além dos co-auto
res do livro agora publicado, fazia parte um 
grande amigo meu e um grande amigo da 
sua e nossa terra - o Padre Manuel Neiva 
Soares, que veio a falecer quando ainda 
discutíamos a planificação da obra e a 
metodologia de trabalho. Dele mantemos uma 
perene e sentida recordação. 

Lembro também um grupo de jovens que 
se encarregou de um breve inquérito público 
e decisivo e ainda de Fernando Cepa, 
Presidente do Centro Social. 

Dada a vastidão dos temas a tratar, foi 
necessário começar por um sector da vida 
que se desenvolve ao longo de um ano civil -
as festas religiosas e outras manifestações 
culturais cíclicas, a elas ligadas ou com elas 
de algum modo relacionadas. 

Propositadamente não referi as altera
ções que ia verificando neste domínio para 
não diminuir o interesse e curiosidade pela 
leitura do livro agora apresentado. 

EVENTOS APRESENTADOS 
POR ORDEM CRONOLÓGICA 

Os diversos eventos são apresentados, ao 
longo do ano, pela ordem cronológica da sua 
ocorrência. Quando a celebração litúrgica tem 
data diferente da correspondente manifes
taçêo popular é esta última que marca a 
sequência adaptada no nosso trabalho. 

Procuramos fazer o enquadramento de 
cada festa ou evento, comparando-o com 
práticas conhecidas de outras terras e, nos 
casos em que representam a cristianização 
de festividades pagãs, fazemos uma breve 
alusão a estas. 

Deixamos para o fim outras práticas 
religiosas e os ritos de passagem, que embora 
se verifiquem ao longo do ano, acontecem 
quando acontecem. 

Esperamos ter prestado um bom serviço 
à Terra que nos viu nascer. Contamos com a 
generosidade dos nossos conterrâneos e de 
quantos nos vierem a ler. 

Estamos dispostos a prosseguir. 

5. !! Obra Editada 
Contra factos não há argumentos. 
O Centro Social orgulha-se de ser uma instituição do concelho que tem tido 

a primazia em termos de edição de obras. As "Memórias de S. Bartolomeu" 
são a quinta obra" já publicada, o que muito honra e dignifica a instituição. 

E tudo começou em 1988 com a edição da "Romaria de S. Bartolomeu do 
Mar'~ do Prof. Doutor Franquelim Neiva Soares; em 1994 "O Diabo à Solta 
na Romaria de S. Bartolomeu", do Padre Carlindo Vieira; em 1995 "O Forte 
de S. João Batista e o Farol de Esposende", do Dr. Bernardino Amândio e, em 
1997, "Excitações da Razão", de Jorge Braga. 
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PROBLEMAS CARECEM DE SOLUÇÃO: 

BANHO SANTO, PRAIA E ... 

Antes de terminar permitam-me que lance 
um apelo à Freguesia e às suas forças vivas 
para que ataquem, enquanto é tempo, alguns 
problemas vitais para a nossa terra. 

Desdobrarei o Banho Santo em duas alíneas: 
a] O Banho Santo da Romaria de S. Barto

lomeu, de há alguns anos a esta parte, de santo 
não tem nada. Nem sequer de tradicional. 

Impõe-se fazê-lo regressar às origens ou, 
pelo menos, fazê-lo recuar uns 50 anos. Nesse 
tempo, o banho era dado às crianças por pes
soas da terra, com um ritual próprio. O banheiro. 
se homem, vestido de branqueta e de sueste 
na cabeça, e se mulher de saia e casaco de 
pano de branqueta, e também de sueste o 
chamado chapéu do mar, recebia a criança, 
ao colo, passava a mão pela água e com a 
mão molhada fazia-lhe uma cruz na testa. Só 
depois passava ao banho. Mergulhava-a em 
três ondas. Após cada mergulho limpava-lhe 
a água da cara e sobretudo da frente dos 
olhos. Após o terceiro mergulho e depois da 
cara limpa, a criança era devolvida aos pais. 

Quer o traje dos banheiros quer o ritual 
tradicional parecem-me fáceis de repor. 

Mas se esta reposição não for feita, não 
lhe chamém banho santo, porque será idên
tico ao banho que, em qualquer dia, se toma 
em qualquer praia do País. 

b] Muito mais complicado será a repas~ 
ção da praia. Muitos factores, na sua maioria 
humanos, contribuíram para a degradação e 
quase destruição da praia. A freguesia não terá 
t ido, nisso, culpa alguma. É preciso que os 
homens, sobretudo as entidades mais directl
mente responsáveis por esta catástrofe, façam 
o que for possível para repor a praia das 
crianças em S. Bartolomeu do Mar. 

... IGREJA VELHA 

Um outro problema é o da Igreja Velha, o 
verdadeiro "ex-libris" de Mar, o único monu
mento da freguesia digno desse nome. 

Foi salva da ruína total em 1954, quando 
já não tinha tecto, cornijas nem quaisquer 
outros elementos arquitectónicos e quando 
as paredes se encontravam já desconjuntadas 
e a ruir. Fez-se, então, o restauro possível, 
unicamente a expensas do povo de Mar, com 
importantes falhas que a comissão de obras 
reconheceu. Foi impossível, por exemplo, res
taurar as sepulturas e os respectivos tabur
nos, sobre os quais era assente o soalho da 
igreja. Fez-se o que se pôde. 

Foi então erecta a Confraria de S. Barto
lomeu com a principal missão de conservar a 
Igreja Velha. O Pároco de então, Padre Avelino 
dos Santos Ribeiro, prometeu passar a cele
brar naquela igreja uma missa no dia 24 de 
cada mês, por forma a manter vivo o interesse 
pela sua conservação. Celebrou essa missa 
nos primeiros meses após o seu restauro, mas 
cedo começou a falhar. Aquela igreja foi votada 
ao abandono e encontra-se novamente em 
estado de profunda e progressiva degradação. 

Quem irá acudir-lhe desta vez? 

CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE> 
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CONTINUAÇÃO>- CENTRO SOCIAL edita 

"Memórias de S. Bartolomeu do Mar · Crenças e Ritos de Passagem" 

Depois destas brilhantes intervenções vou 
tentar ser breve. 

Antes de mais quero felicitar o Centro por 
esta cerimónia e pelos seus 25 anos de 
existência. Estou surpreendido com a sala 
cheia e isto deve-se ao dom especial que o 
Sr. Presidente do Centro, Sr. Fernando Cepa, 
tem de cativar as pessoas e de as convencer. 

Tenho de felicitar o Centro pela passagem 
deste aniversário - um quarto de século -
pois é uma idade já considerável. E, se a trans
pusermos para a vida de uma pessoa termi
nava agora a licenciatura. As responsabilida
des agora são bastante acrescidas; mas daqui 
para o futuro só se pode esperar um trabalho 
extraordinariamente válido e meritório. 

Hoje e com a apesentação da quinta 
publicação do Centro Social é bem evidente o 
grande trabalho válido que a instituição tem 
realizado ao longo dos anos não só na área 
cultural mas, principalmente, por aquela que 
a Cãmara tem grande carinho que é o apoio 
aos mais necessitados no campo social. 

ABÍLIO CERQUEIRA: 
UM DOS PRESIDENTES MAIS "CHATOS" 

O que vou dizer agora vai com certeza 
deixar o Sr. Presidente da Junta, que é um 
dos presidentes mais "chatos" - o que é bom 
sinal [muitas palmas da plateia). Uma das 
intervenções que vamos iniciar é a segunda 
fase do saneamento na zona de loteamento 
da Bouça Grande. 

ESCUTEIROS VÃO TER SEDE PRÓPRIA 

..... 
!f-i' -
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que neste ano e meio terão instalações 
próprias novas, nem que para isso tenhamos 
de expropriar a Sede da Junta de Freguesia 
para vos instalar lá [palmas e muitos r isos). 

Quanto ao Campo de Futebol, a Câmara 
apresentou uma proposta concreta à Área de 
Pai9agem Protegida do Litoral de Esposende 
[APPLE) que tem demonstrado interesse em 
retirar o campo daquele local e a proposta 
que é feita é semelhante a outras que o Estado 
tem feito noutros municípios, para que seja 
adquirido um terreno e seja construído um novo 
campo de futebol, comparticipando a Cãmara 
financeiramente nesse projecto. 

É PREOCUPANTE 
O DESAPARECIMENTO DA PRAIA 

Neste momento a "bola" está do lado do 
Ministério do Ambiente · e ficaria muito triste 
se esta proposta, que é justa, não for aceite 
e, se não for aceite, perdoem-me mas peço 
que alguém me venha explicar que vantagem 
temos nós em ter uma APPLE se não fazem 
simples intervenções no litoral. Não há uma 
intervenção eficaz para aquilo que foi dito 
(Dr. Orlando a propósito da praia); é deveras 
preocupante o facto da praia estar a 
desaparecer dia após dia. 

Esta freguesia tem uma história, tem uma 
tradição que me orgulha: é a tradição do Banho 
Santo. Há uns meses atrás fui convidado para 
o programa do Manuel Goucha e, quando 
esperava que me interrogasse sobre as obras 
do Município, qual o meu espanto ao me 
perguntar pelo Banho Santo. Isto diz bem da 
importância que esta freguesia tem em levar 
o nome não só do concelho por esse mundo 
fora e a consequência do programa em que 

~,./' ,;,;.;.~ty.~- --,- .• p 

O Presidente da Câmara, Dr. João Cepa, presidiu à sessão pública do lançamento da obra 
(Manuel Azevedo) 

um irmão do Presidente da Junta telefonou 
para o programa cheio de orgulho dizendo 
que t inham falado da sua terra. 

Felicito os dirigentes deste Centro. os 
autarcas desta terra e todas as pessoas que 
no seu dia-a-dia trabalham nesta casa. Em 
termos futuros estaremos sempre ao lado 
desta instituição nas várias áreas em que 
intervem para a apoiar dentro das nossas 
possibilidades. 

Temos demonstrado carinho por esta 
instituição e vamos continuar a fazê-lo. E vou 
dizer uma coisa que pode ser uma maldade, 
mas que está cá dentro: mil comunicados mal 
intencionados não valem um minuto daquilo 
que se passa aqui hoje. 

Muito obrigado [muitas palmas). 

Instituto Português da Juventude 
Delegação Regional de Braga 

Exmo. Sr. Presidente da Direcção 
do Centro Social da Juventude de Mar 

Meus cõros amigos, 
No âmbito do 25.º aniversário do Centro 

de Juventude de Mar, venho pela presente 
comunicação agradecer o convite formulado 
por V. Exa. Para participar na sessão de 
lançamento do livro "Memórias de São 
Bartolomeu do Mar - Crenças e Ritos de 
Passagem", a realizar no próximo da 18 de 
Junho. 

Neste sentido, felicito a Direcção do 
Centro Social da Juventude de Mar e o 
Dr. João Cepa, ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende pela realização de 
uma iniciativa de elevado interesse cultural. 

Quero ainda expressar uma palavra de 
apreço e reconhecimento ao Centro da 
Juventude de Mar pelo papel relevante que 
tem desempenhado como um verdadeiro 
agente de desenvolvimento local de elevada 
qualidade, como escola de participação 
cívica e como centro de ocupação de 
tempos livres dos jovens. 

Só mesmo um motivo de força maior 
me impossibilitaria de estar presente, como 
o que co incide com esta sessão de 
lançamento de um livro, ou melhor, de mais 
um livro dom o titulo "Memórias de S. Barto
lomeu de Mar", pelo que por este meio, 
distante na forma, mas muito próximo e 
pessoal na convicção, quero felicitar os 
autores e meus amigos pessoais de forma 
reconhecida pelo trabalho realizado. 

Com os melhores cumprimentos, pes
soais de elevada estima 

O Delegado Regional 
Manuel Dias de Barros 

· 1 t ._ 



NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
ANIVERSÁRIOS 

JULHO 

1 - Completou 48 anos, José 
António de Almeida Torres. 

- Completou 44 anos, Manuel 
Capitão Cardoso (Camilo). 

3 - Completou 50 anos, Fer
nando Gonçalves Moreira, de Viana 
do Castelo. 

7 - Completou 43 anos, o 
Sr. Dr. Joaquim Patrão Cunha, das 
Marinhas 

9 - Completou 60 anos, Maria 
Emília Viana Maranhão. 

- Completou 30 anos , Mónica 
Alexandra Ribeiro Teixeira. 

11 - Completou 22 anos a 
Sandra Cristina Freitas Viana. 

16 - Completou 53 anos, Antó
nio Calado. 

21 - Completou 34 anos, Maria 
Lúcia Maranhão Peixoto. 

26 - Completou 51 anos, José 
Vaz Saleiro Maranhão. 

30 - Completou 27 anos, A."'ltó
nio Soares da Costa. 

A todos os aniversariantes 
"Brisa de Mar" deseja uma longa 
existência e muitas felicidades. 

NOTÍCIAS DA COMUNIDADE 
BAPTISMOS 

- No dia 7 de Maio foi baptizada 
Andressa Soares Aldeias, filha de 
Alberto dos Santos Aldeias e de Rosa 
Maria Lima Soares, residentes em 
A ver-o-Mar. 

- No dia 14 de Maio foi baptizado 
Roberto Cardoso Sampaio, filho de 
Carlos Fernando Lima e de Maria do 
Carmo Laranjeira Cardoso, do lugar 
de Cima. 

- No mesmo dia foi baptizado 
João Pedro Sampaio Lemos, filho de 

PASSADEIRAS 
ILUMINADAS 
As duas passadeiras existentes na 

nossa freguesia foram objecto de um 
melhoramento significativo: foram colo
cadas sobre elas lâmpadas especiais 
que permitem mais visibilidade. 

O trabalho foi da Junta Autónoma 
de Estradas (JAE) e do Instituto Para 
a Conservação e Exploração da Rede 
Rodoviária (ICERR). -

No entanto, para estas lâmpadas 
surtirem efeito há necessidade de se 
pintarem as passadeiras. 

E já agora: Sr. automobilista, res
peite as passadeiras dando prioridade 
aos peões. 

Manuel Fernando Abreu Lemos e de 
Elisabete Maria Almeida Sampaio, do 
lugar de Rio de Moinhos, da freguesia 
de Marinhas. 

- No dia 18 de Junho foi baptizado 
o menino Diogo Arezes Rocha, filho 
de Carlos Alberto Pedrosa Ferreira da 
Roçha e de Teresa de Jesus dos 
Santos Arezes, do lugar de Cima. 

- No dia 24 de Junho foi 
baptizada a menina Ana Rita Calçada 
da Silva, filha de Francisco Peixoto da 
Silva e de Madalena Machado Vilas 
Boas da Calçada, do lugar de Cima. 

CASAMENTOS 
- No dia 6 de Maio contraíram 

matrimónio Cândido Rogério Marques 
Alves, filho de Manuel Cândido Martins 
Alves e de Maria de Fátima Neiva 
Marques, de Belinho, com Sílvia Maria 
Alves de Campos Carvalho, filha de 
António de Campos Carvalho e de 
Maria de Lurdes Alves de Abreu, do 
lugar de Bouça Grande. 

- No dia 3 de Junho uniram-se 
pelos laços do matrimónio os jovens 
Ezequiel Ferreira Martis, de Laundos, 
Póvoa de Varzim, filho de Manuel do 
Vale Martins e de Alexandrina da Silva 
Ferreira com Sílvia Saleiro Maranhão 
Figueiredo, do lugar de Cima, filha de 
Alfredo de Abreu Figueiredo e de Maria 
Augusta Vaz Saleiro Maranhão. 
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Editorial 
Sinónimo de calor, descanso, pas

satempos, férias ... o Verão possibi
lita a todos momentos inesquecíveis 
- a uns pelo repouso ~ a outros pelo 
excesso de trabalho. E sobretudo um 
período de tempo em que decorrem 
mais festas, as quais são manifes
tações de alegria "do povo e são uma 
das suas tradições mais genuínas e 
populares. 

Efectivamente a nossa freguesia 
não foge à regra e oferece aos inú
meros milhares de pessoas que nos 
visitam uma excelente oportunidade 
de acolhimento por ocasião da 
Romaria de S. Bartolomeu. 

A limpeza, o asseio, o vestir o 
fato novo, o pintar as casas, a 
música, a luz, os arcos, o arraial, 
tudo anuncia que a festa é para ser 
vivicja à grande. 

E um direito que as pessoas têm 
e ao mesmo tempo uma obrigação 
de agradecimento para quem vela 
pela sua protecção e segundo a 
crenca e devoção de cada um. 

É importante que cada um saiba 
acolher todos os que se deslocam à 
nossa Romaria e que a imagem que 
cada um leva da nossa terra seja 
positiva. 

As pessoas que este ano deram 
corpo ao projecto/programa da 
Romaria e que lutaram "contra tudo 
e contra todos" a minha gratidão e 
o meu reconhecimento pelo ombrear 
de tão elevada tarefa. 

O Director 

EMI G RANTE S 
Este período do ano faz com que a 

quase maioria dos nossos emigrantes 
regresse ao canto natalício que os viu 
nascer, gozando deste modo as suas férias 
e o descanso a que têm direito como 
trabalhadores. 

Actualmente repartidos pelos meses de 
Julho e Agosto, consoante o país de tra
balho, estes nossos conterrâneos apare
cem para matar saudades, visitar a família 
e amigos e provarem os nossos saborosos 
produtos. A alegria e a descontracção são 
evidentes nos rostos de cada um. 

Oxalá que este tempo de férias seja 
de repouso e de reforço da "máquina" para 
mais um ano de labor para que cada um 
se sinta mais feliz. 



~.._...I >ESPORTC>~ 
Belinho, ao vencer tangencialmente por 5-4, 
também após a marcação de grandes 
penalidades. 

No dia 16 de Julho disputaram-se as 
finais, cabendo ao Centro Social de Belinho 
derrotar o Rio de Moinhos por um concludente 
6-3, classificando-se assim em terceiro lugar. 

ANDEBOL FEMININO 

JUVENIS DA JUVENTUDE DE MAR 
CONQUISTAM NOVO TÍTULO REGIONAL 

Terminou a época para as Juvenis da 
Juventude de Mar que, em Rebordosa, 
conquistaram categoricamente a Taça Santos 
Populares da A. A. do Porto, ao derrotarem 
na final, no último segundo do jogo, o 
Rebordosa por 17-16. 

Foi uma vitória merecida para esta 
equipa de Juvenis que realizou uma época 
extraordinária, demonstrando em campo ser, 
provavelmente, a melhor equipa de Portugal, 
onde pontificam quatro attetas com chamadas 
frequentes à selecção nacionai. 

Veja-se o palmarés conseguido por esta 
equipa na presente época: 

l .ºna Taça de Abertura da A. A. Porto 
l .º na T aço Cidade de Gaia 
l .º na Taça Cidade de Amadora 
2.º no Campeonato Regional da A. A. Porto 
l .º na Fase de Apuramento para o 

Campeonato Nacional 
3.º no Campeonato Nacional 
1.º na Taça Santos Populares da A. A. Porto 

IN ICIADAS EM SEGUNDO LUGAR 
COM CHEIRINHO A PRIMEIRO 

As Iniciadas acabaram a época em bom 
plano ao classificarem-se em segundo lugar 
no Campeonato Regional da A. A. do Porto, 
com os mesmos pontos que a primeira 
classificada. 

Sendo uma equipa ainda muito jovem 
(iniciadas do primeiro ano) tiveram de jogar 
com equipas mais experientes; no entanto, 
competiram sempre de igual para igual, 
discutindo até final, o título de campeão que 
lhes fugiu por uma unha negra. 

Esta equipa vai estar presente em 
Espanha, de 21 a 25 de Julho, para defender 
em Torrellano o primeiro lugar conquistado 
o ano passado. 

Resultados: 
Juvenis 
Rebordosa, 16 x Juv. Mar, 17 
Iniciadas 
Alfanenense, 1 O x Juv. Mar, 15 
Infantis 
Juv. Mar A, 14 x Juv. Mar B, 11 

ACADÉMICO DO FUN CHAL 
ESTAGIA N O CENTRO SOCIAL 

A equipa de Juvenis Femininos do Acadé
mico do Funchal esteve em Mar, do dia 3 
ao dia 6 de Junho, a realizar um estágio. 

A equipa insular mostrou-se muito satis
feita pelas comodidades oferecidas pelo 
Centro Social de Mar e pela Junta de Fre
guesia de Mar. 

Os treinos foram realizados no Pavilhão 
Gimnodesportivo, sendo ainda realizados 
alguns jogos amigáveis com as equipas do 
Centro Social de Mar. 

CELESTE VIANA ASSINA PELO MADEIRA 

A ex-atleta do Centro Social de Mar, 
Celeste Viana, assinou contrato com o 
Madeira SAD, permanecendo na pérola do 
atlântico. 

A Celeste representou nas últimas três 
épocas o Sport Madeira e transferiu-se para 
o Madeira SAD para substituir Mariela 
Gonçalves que optou pelo andebol espanhol. 

A Celeste juntou-se assim à jugoslava 
Bárbar Maner, constituindo as duas aqui
sições do plantel para a presente época e 
seré orientada pelo técnico Filipe Calado. 

FUJ'EBOL 

CENTRO SOCIAL DE MAR 
VENCE TORNEIO DE FUTEBOL 

Realizou-se com entusiasmo o Torneio 
Quadrangular de Futebol que decorreu no 
Campo do Fieira, em Mar, integrado nas 
comemorações do 25.º aniversário do Centro 
Social da Juventude de Mar. 

Registe-se o bom comportamento de todas 
as equipas q\,;e souberam interpretar o espírito 
do torneio, que visava aprofundar o convívio 
desportivo entre equipas vizinhas. Também 
foi agradável verificar a boa assistência que 
se deslocou ao Campo do Fieira. 

Na primeira jornada, disputada no dia 
2 de Julho, os jogos foram equilibrados, 
tendo no primeiro jogo a equipa de Gemeses 
ganho ao Rio de Moinhos por 5-4, após a 
marcação de grandes penalidades. No 
segundo jogo Juventude de Mar impôs-se 
com muita dificuldade ao Centro Social de 

O grande jogo da final era aguardado 
com expectativa, porque as equipas eram 
de valor muito igual. Perante muito público, 
a Juventude de Mar chegou a 2-0, mas o 
Gemeses nunca baixou os braços e deu muita 
réplica, reduzindo para 2-1 . Perto do fim, o 
resultado subiu para 3-1, mas o Gemeses 
ainda conseguiu mais um golo mesmo a 
acabar a partida. 

O resultado acaba por ser justo, porque 
a Juventude de Mar demonstrou ter uma 
equipa de bons valores. 

Classificação final: 
1 .º - Centro Social 
2 .º - G. D. de Gemeses 
3.º - C. S. de Belinho 
4.º - Rio de Moinhos 

CAMPEONATO CONCELHIO 
DE ESPOSENDE (SENIORES) 

"Taça Disciplina" para o Centro Socia l 

Na edição do ano 2000, o Centro Social 
da Juventude de Mar classificou-se em 4.º 
lugar, ressentindo-se da fal ta de alguns 
jogadores que não puderam dar o seu 
contributo em todos os jogos; mesmo assim 
o comportamento da equipa foi positivo no 
campo desportivo. 

Há a destacar o comportamento disci
plinar dos nossos jogadores que, pela pri
meira vez, ganharam a "Taça Disciplina", o 
que muito orgulha o Clube, mas sobretudo 
os atletas que souberam comportar-se de 
forma elevada, quer dentro quer fora do 
campo. 

Parabéns aos jogadores, equipa técnica 
e corpo clínico. 

CONVÍVIO 

No passado dia 16 de Julho, no Campo 
do Fieira, realizou-se um animado convívio 
futebolístico entre futebolistas de Mar. Dum 
lado estava um misto de veteranos e seniores 
e do outro uma mistura de seniores e juniores. 

Foi um convívio bonito, numa animada 
partida de futebol que acabou de malhar 
maneira, ou seja, com um empate a 3 bolas. 

FADfttiCO ~f ESYOfOS 
E ltEPAlU\ÇÔES 

Manuel Augusto Justo Maranhão 

S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • T elef. 253871872 
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Pelos Bombeiros CINEMA 

ACTIVIDADES 
Os Bombeiros Voluntários de Esposende 

apresentaram um resumo semestral das suas 
actividades, o que demonstra a cada vez maior 
importância dos "soldados da paz" na r.ossa 
sociedade. A quantidade dos serviços e o 
número de pessoas envolvidas diz bem da 
acção meritória dos voluntários. 

Assim, neste período os Bombeiros 
acorreram a 33 incêndios (21 rurais, 2 urbanos, 
2 transportes e 2 diversos), a 220 acidentes 
(112 rodoviários, 5 náuticos, 1 de trabalho e 
89 diversos), 742 emergências, 3 . 773 
conduções de doentes, 25 prevenções e 247 
serviços gerais. Ao todo foram realizados 
5.040 serviços e percorreram-se 146.474 
quilómetros. Morreram 9 pessoas e assistiram
-se 4.739 feridos. 

V ALORIZACÃO 
~ 

Os Bombeiros Voluntários, cientes da 
necessidade de dotar o seu pessoal de mais e 
melhores conhecimentos, está a apostar forte 
na formação. 

Assim, fornm vá ri as as dezenas de 
"soldados da paz" que participaram em Cursos 
de FormQção: tripulantes de ambulância de 
transporte, 24 homens; 2 cursos de salvamento 
e desencarceramento, 15 elementos; curso de 

Associacâo de Defesa do Ambiente 
I 

RIO NEIVA 

Exmo. Sr. Presidente da Direcção 
do Centro Social da Juventude de Mar 
António Fernando de Abreu Cepa 

Na passagem do 25.2 aniversário do 
Centro Social da Juventude de Mar, cum
pre-nos apresentar as nossas felicitações 
à instituição, e cumprimentar toda a 
Direcção, na pessoa de V. Excia. 

Na oportunidade, a Rio Neiva 
agradece todas as deferências que lhe têm 
sido dispensadas pelo CSJM e reconhecer 
todo o percurso da V. Associação em prol 
do desenvolvimento social, cultural e 
desportivo. 

Auguramo: para o Centro Social da 
Juvenlude de Mar os miaiores sucessos para 
o futuro. 

Cordiais saudações associativas, 

Com os nossos melhores cumprimentos, 
Pel' A Direcção 

Carlos Viana 

condução todo-o-terreno, 5 homens; abertura 
de uma escola de promoção a bombeiros de 
3.ª classe, 12 elementos; curso de nadador
salvador, 2 elementos; e Carlos Alberto 
Miranda Alves e António Vassalo Sá Pereira 
prestaram prova para promoção a chefe. 

Neste momento, e segundo uma fonte dos 
Bombeiros, os Voluntários de Esposende têm 
os seguintes elementos credenciados: 

- 2 médicos 
- 2 instrutores da Escola Nacional de 

Bombeiros (um na área da Saúde e outro na 
de Salvamento e Desencarceramento) 

- 12 tripulantes de Ambulância de 
Emergência Médica!f AS 

- 3 com o Curso de Telecomunicações 
- 48 socorristas T ripu lantes de 

Ambulância de Transporte 
- 31 com o Curso de Salvamento e 

Desencarceramento 
- 17 mergulhadores 
- 15 nadadores-salvadores 
Este quadro louva e dignifica os Bom

beiros e demonstra a importância e o valor 
dos nossos Bombeiros, sendo merecedores de 
todo o nosso apoio e ajuda. 

LOUVOR 
21.Junho.2000 

Louvo o Aspirante n.º 108, Flávio Pereira 
de Melo, nadador-salvador deste Corpo de 
Bombeiros, porque no dia 16 de Junho de 
2000, pelas 14,20 horas, salvou uma criança 
de 13 anos numa piscina de um condomínio 
sito na rua do Facho, na freguesia de Apúlia, 
concelho de Esposende. 

[ ... ] 
O Aspirante n.º 108 demonstrou sentido 

do dever e competência como nadador
salvador, que devem ser tomados como 
exemplo a seguir por todos os colegas. 

Gabinete do Comando 
Juvenal da Silva Almeida Campos 
(Comandante) 

no Auditório M unici pai 
No Auditório Municipal de Esposende 

e com sessões de sexta a segunda-feira, 
às 21.45 horas e ao domingo com uma 
sessão da tarde às 15.30 horas, vão 
passar os seguintes filmes durante o mês 
de Agosto: 

4 a 7 - Ela, Eu e o Outro, comédia 
para maiores de 12 anos, com realização 
de Irmão Farrely e interpretação de Jam 
Carry. 

11-14 - O Patriota, drama para maio
res de 16 anos, com realização de Roland 
Emmerich e interpretação de Mel Gibson. 

19-21 - Pokemon, animação para 
maiores de 6 anos. 

26-28 - A Tempestade, aventura 
para maiores de 12 anos, com realização 
de Wolfgang Pettersen e interpretação 
de George Clooney e Dlane Lane. 

Festival da Juventude 
de Esposende 
com a UNICEF 

O Festival da Juventude de Esposende, 
promovido pela Câmara Mun icipal de 
Esposende, em colaboração com o Comite 
Português para a Unicef, vai decorrer entre 
20 e 27 de Agosto e tem como tema "Primeiro 
as Crianças". 

Esta quinta edição vai novamente dar o 
seu apoio à realidade das crianças que são 
vítimas da desumanização da sociedade e 
que a UNICEF é porta-voz ao promover a 
defesa e aplicação dos direitos das crianças. 
Para além da sensibilização é função igua~ 
mente desta jornada a recolha de fundos para 
aquela instituição não governamental. 

Para dar apoio a esta bela iniciativa várias 
personalidades públicas da música, 
espectáculo, televisão, teatro e moda, vão dar 
corpo a um vasto programa de actividades 
que ocuparão a Semana da Juventude. 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

(~gente de Seguros I 
Telefone: 253 871187 

MAR - 4740 ESPOSENDE 
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(Continuação da 1.ª pág.) 

O nosso povo ama esta festa e tem 
grande devoção ao seu protector e padroei
ro, razão pela qual nunca se regateiam 
esforços para agradecer ao Santo. 

O programa deste ano está rodeado de 
grande animação e apresenta como cabeça 
de cartaz o cantor Pedro Miguéis e a sua 
Banda. 

Em termos religiosos, no dia 15 inicia
-se a tradicional preparação dos devotos 
através da novena, concentrando-se o 
programa a partir de 20 até 24 de Agosto. 

NOVAS LICENCIADAS 
A nossa freguesia conta com mais 

duas jovens Licenciadas pela Escola 
Superior de Viana 
do Castelo, como 
Educadoras de 
Infância. 

As novas Li
cenciadas são a 
Sérgia Alexandra 
Azevedo Regado, 
de 22 anos, filha 
de Manuel Gon

çalves Regado e de Maria Cândida 
Sampaio Azevedo, do Lugar de Baixo e 

Susana Maria da 
Cunha Rodrigues, 
de 22 anos, filha 
de Júlio da Cruz 
Rodrigues e de 
Maria Lúcia Silva 
da Cunha Rodri
gues, do Lugar de 
Cima. 

Às novas Li
cenciadas, as primeiras educadoras da 
nossa freguesia, "Brisa de Mar" endereça 
os maiores êxitos profissionais. 

Os nossos parabéns às famílias. 

CASA.STOP 
de 

JOSÉ MANUEL 
CIMA-MAR 
ESPOSENDE 

PROGRAi\1A 
Dia 15, Terça-feira - Início das 

Novenas em Honra de S. Bartolomeu. 
Dia 20, Domingo - Um Grupo de Zés 

Pereiras percorrerá a Freguesia durante 
todo o dia. 

Dia 21, Segunda-feira -Às 22 horas 
terá início a actuação do Grupo Musical 
"Arco Íris". 

Dia 22, Terça-feira - "Tradicional 
Feira do Linho'', Feira Franca onde são 
transaccionados os mais diversos produtos 
e utensílios agrícolas. 

À noite, sessão de Folclore Minhoto 
onde exibirão as suas danças os Ranchos 
Folclóíicos de Vila Nova de Anha, Molei
rinhas das Marinhas e de Aver-o-Mar. 

Dia 23, Quarta-feira - Às 15 horas, 
entrada das afamadas Bandas de Música: 
Banda Marcial de Gueifães e Bombeiros 
Voluntários de Esposende, que actuarão 
até cerca das 24 horas. Em seguida será 
queimada grande sessão de Fogo de 
Artifício. 

Dia 24, Quinta-feira - DIA DA 
ROMARíA, das 7 às 11 horas Missas na 
Igreja Paroquiai. 

Às 9 horas, entrada das afamadas 
Bandas de Música de Moreira da Maia e 
dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de 
Lanhoso. 

Durante a manhã terá lugar o "Tradi
cional Banho Santo". 

Às 14 horas, Imponente Procissão que 
incorporará centenas de figurados, lindís
simos andores de flores naturais, Fanfarra 
dos Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar, 
escolta da GNR a cavalo e Bandas de 
Música. Ao chegar à praia, haverá Sermão 
e Bênção do Mar. Finda a procissão haverá 
a Arrematação dos Frangos. 

Às 21 horas iniciará a sua actuação o 
Agrupamento Musical "Pentágono" e o 
Cantor Pedro Miguéis e a sua Banda. 

Às 24 horas, a encerrar as Festividades, 
haverá grande sessão de Fogo de Artifício 
e Preso. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 

Idosos em Fátima 
No próximo dia 6 de Setembro os Idosos 

do Concelho vão realizar o tradicional passeio a 
Fátimc. como fonna de celebrar o Dia do Idoso. 

A organização é da Câmara Municipal em 
colaboração com as Juntas de Freguesia. 

Parque Infantil 
A Junta de Freguesia instalou um parque 

infantil na Urbanização da Bouça Grande, 
permitindo assim às crianças passarem 
momentos de alegria e distracção. 

Saneamento na Bouça Grande 
Conforme o anunciado pelo Presidente da 

Câmara na sessão pública do lançamento do 
livro, as obras da rede de saneamento na Bouça 
Grande já tiveram início, tendo sido suspensas 
devido ao gozo de férias dos trabalhadores. 

Centro Equestre aberto às Crianças 
O Centro Equestre de Esposende, sediado 

na Quinta da Brava, em Gandra, estabeleceu 
um protocolo com a Câmara Municipal tendo 
em vista o proporcionar às Escolas do concelho 
a prática gratuita da equitação, iniciativa que 
se integra na política da autarquia de apoio ao 
desporto escolar. 

Pagamento de Assinatura 
O nosso assinante da Bélgica, António 

Eduardo Cerqueira, pagou a sua assinatura 
oferecendo 2 mil escudos. 

Igual valor ofereceu a nossa assinante de 
Fão, Dra. Fernanda Borda. 

O nosso obrigado. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr.ª Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Uma 

Sandra Viana 
Sérgia Alexandra Regado 

• Sílvia Abreu 
Educadoras do Jardim de Infância 

• Professoras da Escola Primária de Baixo 
Professoras da Escola Primária de Cima 
Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo Nº 13553/86 



Água e Saneamento com 50% de desconto 
Os Serviços Municipalizados de Água e 

Saneamento da Câmara Municipal estão a 
lançar uma campanha junto da popu!açâo do 
concelho tendo em vista a ligação da água e 
saneamento à rede pública com um desconto 
de 50%. 

Para além desta redução, o pagamento 
do custo pode ser feito em doze prestações 
mensais o que torna extremamente fácil e 
motivante a adesão das pessoas. 

Numa altura em que: a qualidade de vida 
das pessoas passa cada vez mais pela 
satisfação de necessidades básicas e de 
defesa do ambiente, ter água e saneamento 
em condições é fundamenta\ nos nossos dias. 

Património Arqueológico 
Recuperado 

Os Serviços Arqueológicos da Câmara 
Municipal vão realizar até meados de Agosto 
uma campanha de escavações e recupera
ção do património arqueológico do concelho. 

Assim, o Castro de S. Lourenço, em Vila 
Chã, e o dos Desamparados, em Palmeira 
de Faro, vão ser objecto de escavações e 
de recuperação e a Necrópole de Fãa. e os 
dó!mens do concaiho vão ser limpos. 

Os trabalhos têm o apoio científico do 
Instituto de Arqueologia da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, participando 
70 estudantes nacionais e estrangeiros. 

Entretanto, o património de Espo
sende está a ser motivo de estudo científico 
por uma estudante ti.o Principado de 
Liechtenstein. 

ACARF festeia 
1 

11Dia dos Avós" 
No dia 26 de Junho os idosos do 

concelho reuniram-se na Associação 
Cultural, Artística e Recreativa de Forjães 
(ACARF) para celebrar uma jornada de 
confraternização. 

Integrada na iniciativa "Festa em 
Casa" que a Câmara Municipal 
desenvolve em todas as instituições que 
dão apoio aos idosos do concelho, o 
encontro contou com o alegria dos 
crianças e o músico do Grupo de 
Divulgação TradicionCJI de Forjães. 

Estiveram presentes o ASCRA, o Ler 
de S. João de Deus em Fão, o Centro 
Comunitá:-io de Vila Chã, a Luar, a Santa 
Casa da Misericórdia de Fão e de 
Esposende e o Lar de Santo António e 
ACARF. 

Já lá vai o tempo em que o rifâo "Água Vai!" 
era anunciado do cimo das casas e muitas 
vezes o alerta era dado depois da água 
lançada. 

Para garantir toda a informação sobre 
esta excelente oportunidade, os técnicos 
dos Serviços estão a deslocar-se a todas as 
freguesias do concelho para esclarecer as 
pessoas sobre esta oferta. 

Dada a campanha em curso e os bene
fícios da mesma é conveniente que todas as 
pessoas peçam a ligação da água e do sanea
mento mesmo que a rede ainda não esteja 
colocada na respectiva rua, pois se o fizer irá 
beneficiar das actuais vantagens. 

Freguesia às Escuras 
Ninguém sabe o que realmente está a 

acontecer com os serviços da EDP de 
Esposende, pois é uma vergonha o que se passa 
com a iluminação pública na nossa freguesia. 

Parece que só os cidadãos têm obrigações 
a cumprir. 

As lâmpadas apagadas há muitos meses não 
deixam que a EDP consiga ler os vários ofícios 
e faxes que a Junta de Freguesia enviou a 
reclamar da situação. 

Efoctivamente vamos de mal a pior em 
termos de sermos servidos por algumas 
entidades. 

Museu apresenta "Retrospectiva" 
O Museu Municipal tem patente ao 

público, na Sala dos Azulejos, até 11 de 
Setembro, a exposição denominada 
"Retrospectiva" em pintura e escultura. 

A exposição de trabalhos de Adelino 
Carvalho e José Carvalho, naturais de 
Apúlia, apresenta várias temáticas e mate
riais como o barro, sisai, madeira e tela, 
são o reflexo da vivência rural e marítima 
dos autores apulienses e caracterizam-se 
por "um inconformismo permanente". 

ROMARIA 
A "Notícias Magazine", de 9 de 

Julho, publicou um trabalho deno
minado "Maré de Devoção" sobre a 
Romaria de S. Bartolomeu. 

José Miguel Sarda elaborou o 
texto e António Pedreira as foto
grafias. 

Grande parte das fotos são de 
pessoas da nossa freguesia. 

Quanto ao texto é pena insistir 
tanto no demónio ... até parece que 
o autor esbarrou com muitos! ... 

j B.RISA DJ; MAR - 11 'I 
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O BITOS 
No dia 1 de Julho faleceu, na sua 

residência, Carolina Augusta de Almeida 
Cardoso, viúva, de 84 anos de idade, filha 
de António da Costa Cardoso e de Maria 
de Almeida. 

Natural de Mar, vivia em Rio de 
Moinhos, mesmo na frontaria com a nossa 
freguesia. 

À famíl ia enlutada "Brisa de Mar" 
endereça sentidos pêsames. 

* * * 

No dia 6 de Julho faleceu, Maria 
Benvinda Martins Capitão, casada, de 85 
anos de idade, filha de Joaquim Martins 
Capitão e de Maria Martins Cepa. 

Deixa viúvo Serafim Martins de Abreu . 
À família enlutada, em especial 

aos nossos assinantes e colaboradores 
Dr. Orlando Capitão e Joaquim Capitão, 
"Brisa de Mar" endereça sentidos pêsames. 

t 
CAROLINA AUGUSTA DE ALMEIDA CARDOSO 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da saudosa extinta, CAROLINA 
AUGUSTA DE ALMEIDA CARDOSO, assim 
como àquelas pessoas que participaram na 
Missa de 7.Q Dia e que lhe manifestaram o 
seu pesar neste momento de dor. 

Mar, 00/07 /08 
A Família 

MARIA BENVINDA MARTINS CAPITÃO 
AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, agradecer 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral da 
saudoso extinta, MARIA BENVINDA MARTINS 
CAPITÃO, assim como àquelas pessoas que parti
ciparam na Missa de 7.2 Dia e que lhe manifes
taram o seu pesar neste momento de dor. 

Mar, 00/07 /14 
A Família 

NOTA - Os artigos de opinião. 
devidamente assinados, não são 
da responsabilidade da Redacção 
pelo que não vinculam o Jornal. 



OD IG 
No dia 25 de Julho fez 194 anos 

que nasceu, na nossa freguesia, o filho 
mais ilustre do nosso concelho - António 
Rodrigues Sampaio. 

Nascido em 1806 no Lugar de Baixo, 
era filho de António Rodrigues de 
Sampaio e de Maria de Amorim; era 
neto paterno de Manuel Rodrigues 
(Neiva), de S. Romão do Neiva (Viana 
do Castelo) e de Maria de Sampaio, de 
Sant'lago de Anho (Viana do Castelo) e 
neto materno de Lucas Martins Cena e 
de Caetano de Amorim, de Mar. °Dois 
dias após o nascimento foi baptizado 
na Igreja Velha tendo sido padrinhos 
de baptismo seus tios António da Cunha 
e Teresa. 

Filho de humildes lavradores tinha 
na sua família pessoas ligadas ao clero. 
Este facto aliado à grande capacidade 
intelectual levaram Rodrigues Sampaio 
a frequentar o Seminário e a preparar
-se para assumir o sacerdócio, tendo 
recebido as ordens menores. No entanto, 
as suas ideias liberais levaram-no à 

r:------------·--·--
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O Teatro veio à Escola ... 
Pois é! No dia 19 de Junho, o 

Clube de Teatro da Escola António 
Correia de Oliveira veio à nossa 
escolinha apresentar-nos "Histórias 
do Mar". Eram muitas: "A Lenda 
dos Cavalos de Ofir", "A Fada das 
Ondas", "O Castigo do Sal", "O 
Reino das Sete Ondas" e "O Dia 
da Sereia". 

Luz, música, cenários e muitos 
actores e actrizes deram brilho e 
magia a todas estas histórias 
fantásticas. Estava tudo muito bem 
preparado para agir. 

O que é que gostaram mais? -
perguntam vocês. Nós, adultos, 
gostámos de tudo, pois o projecto 
está muito bem conseguido; e as 
crianças gostaram imenso da 
sereia devido à sua beleza e à sua 
cauda resplandecente. 

Deixamos aqui um forte abraç;o 
a estes jovens e que abracem com 
muita força este projecto pois sã.o 
capazes de ir muito mais além. 

As Educadoras 

MPAI 
pnsao. Assim, no dia 1 de Novembro 
de 1828, uma escolta de 21 soldados 
de infantaria N.º 22, de Braga, prende 
à hora da missa, na Igreja Velha, 
Rodrigues Sampaio e seu tio Padre 
António Alves da Costa. 

Após a sua libertação in icia o seu 
percurso político tendo sido considerado 
o parlamentar mais brilhante da época. 
Para além de deputado, exerceu o mais 
alto cargo da nação ao presidir ao 
Conselho do Reino, cargo que corres
ponde ao actual Primeiro Ministro de 
Portugal. 

No entanto, o seu fervor e a sua luta 
foram desencadeados ao nível da escrita 
e é hoje considerado "o pai do jorna
lismo" em Portugal. 

Dadas as suas virtudes de homem 
recto, defensor das classes mais desfavo
recidas, promotor do associativismo e 
defensor acérrimo do alaraamento do 
ensino em Portugal para além de exem
plo como político, parlamentar e jorna
lista, Rodrigues Sampaio é merecedor 
de toda nossa honra e deverá ser 
trabalhado junto dos alunos -~:la nossa 
freguesia. 

Também a Escola deve transmitir os 
valores e os homens que de forma mais 
exemplar são parte integrante da história 
da nossa terra. 

M.A. 

Dar Sangue 
No próximo dia 1 O de Setembro o 

Centro Social vai acolher mais uma 
Dádiva de Sangue promovida pelo Insti
tuto de Sangue do Porto em colaboração 
com a Associação de Dadores de 
Sangue de Esposende. 

Como dar sangue não custa nada e 
só faz bem, vamos rodos ser solidários 
uma vez mais. 

BRISA DE MAR 
C.S.J. MAR 

PUBLICACÁO 
PERIÓDICA 

EM BUSCA 
DO PASSADO ... 
O Centro Social da Juventude de Mar 

celebrou as Bodas de Prata da sua existência, 
no passado dia 18 de Junho deste ano. Para 
que esta data não passasse em branco, o evento 
tinha como pontos de referência a exposição 
dos trabalhos realizados no âmbito dos cursos 
de Bordados e de Artes Decorativas e o lança
mento do livro Memórias de S. Bartolomeu 
do Mar - Crenças e Ritos de Passagem, da 
autoria de conterrâneos de Mar. Tendo a 
presença do Sr. Presidente da Câmara Muni
cipal de Esposende, João Cepa, e outras 
entidades implicadas no trabalho do Centro 
Social, ocorreu uma cerimónia pública. 

Confesso que aquilo que mais me impres
sionou, para além da beleza dos trabalhos 
expostos, que reflectiam claramente o empe
nho e o carinho dedicados na sua elaboração, 
foi o discurso do Sr. Dr. Orlando Capitão. 

Nas suas palavras, a que o público não 
ficou inàiferente, transpareciam sentimentos 
contraditórios: tristeza e esperança. 

Apesar da sua insistência ao afirmar que 
nos estaria a incomodar com o seu longo 
discurso, valeu a mensagem que nos trans
mitiu. A sua tristeza, advinha de um passado 
de tradições, usos e costi.1mes, comuns a toda 
a freguesia, e que vão sendo abandonadas à 
sua passagem no tempo. Ao mesmo tempo, 
as suas memórias foram, naquele discurso, 
ditadas aos assistentes com uma voz de espe
rança: a esperança de que não termine a força 
que um dia uniu este povo, a força que cons
truiu tudo o que esta terra tem hoje de melhor; 
a esperança de que aqueles momentos de 
convívio, fé e tradição levados pelo tempo, 
não terminem simplesmente como memórias 
deixadas nas palavras abafadas dos mais 
velhos e abolidas pela incansável evolução 
do mundo. 

Completando as palavras do Sr. Dr. 
Orlando, deixo um convite à reflexão, por uns 
minutos que seja: à reflexão daquilo que 
fomos um dia, através da vida daqueles que 
nos educaram e das nossas próprias memórias; 
daquilo que somos hoje, daquilo qye damos à 
comunidade que construímos. Cabe a cada 
um de nós alterar esta realidade ... 

Teresa Baeta 

4740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 


